
(bancos analisem o planqfp 
cederiam novos ciggs ã pode- WASHINGTON — O chamado 

Plano Baker, que propõe um alimen-
to de US$ 29 bilhões nos emprésti-
mos para países endividados do Ter- 

- ceiro Mundo, foi discutido ontem a 
portas fechadas pelos executivos do 
,sistema bancário internacional. Cer- (j 'ca de 60 bancos estavam represen-
itandos na reunião promovida pelo 
instituto de Finanças Internacio- 

-1-nais, organização criada por essas 
i

• 

nstituições para a coleta e troca de 
dados sobre os países tomadores de 

—:mpréstimos. 
Conforme o plano, apresentado 

secretário do Tesouro, James 
v1

• 

3aker, na reunião do Banco Mundial 
1-t- è do Fundo Monetário Internacional 

em Seul, os bancos privados aumen-
tariam os empréstimos em US$ 20 
bilhões nos próximos três anos para 
15 países fortemente endividados, 
entre eles: Argentina, México, Brasil, 
Venezuela, Uruguai, Colômbia, Iu-
goslávia e Nigéria. Ao mesmo tempo, 
o Banco Mundial e o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento con- 

riam chegar a US$ 9 bilhões. 
Na semana passada, Baker disse 

no Senado que não ofereceria garan-
tias oficiais aos bancos pelos novos 
créditos. Em contrapartida, assina-
lou que pretendia que os próprios 
bancos — e não o governo dos Esta-
dos Unidos — fixassem a política a 
ser adotada em relação aos países 
interessados em obter os emprésti-
mos adicionais. Isto representa uma 
inovação no mecanismo da conces-
são de créditos. Tradicionalmente, o 
FMI, o Banco Mundial e outros orga-
nismos intergovernamentais costu-
mam condicionar os empréstimos. 
Até o momento, essa é a prática atei 
ta pelos bancos. 

OPOSIÇÃO 
A reunião foi ontem no Instituto 

de Finanças Internacionais de Wa-
shington foi a primeira destinada a 
examinar em termos formais o pro-
grama anunciado por Baker há três 
semanas em Seul. Alguns banquei- 

ros europeus opu 	ano. 
Segundo eles, os governos dos passes 
industrializados deveriam desempe-
nhar um papel mais destacado, con-
cedendo mais créditos oficiais e 
maiores garantias do que qualquer 
banco privado. 

Os bancos norte-americanos ti-
veram uma reação diferente, segun-
do Baker. Ele disse que essas insti-
tuições viam o plano de modo positi-
vo. O diretor do comitê de reestrutu-
ração da dívida do Citybank, William 
Rhodes, classificou o programa de 
"altamente positivo". Na sua opi-
nião, se todas as partes interessadas 
fizerem sua parte, "a comunidade 
bancária comercial responderá de 
forma positiva". 

Apesar disso, numa reunião da 
Associação de Bancos dos Estaods 
Unidos, realizada em Nova Orleans 
na semana passada, numerosos ban-
cos de pequeno porte demonstraram 
frieza em relação ao Plano Baker. E 
há ainda informações contraditórias 
de que os bancos de grande porte 
demonstraram urna franca reserva. 
Só as instituições norte-americanas 
deveriam participar com US$ 7 dos 
US$ 20 bilhões previstos pelo gover-
no dos Estados Unidos. 

Baker frisou que não pressiona-
ria os bancos. E sugeriu que as condi-
ções dos bancos não devem represen-
tar uma carga para os tomadores de 
empréstimos. A idéia é introduzir 
medidas que levem a uma maior 
abertura desses países para os inves-
timentos privados do Exterior, além 
da venda de indústrias nacionaliza-
das. "Não seriam criadas obrigações 
e sim oportunidades", disse. 

De qualquer forma, a reunião de 
ontem, da qual participaram repre-
sentantes do Banco Mundial e do De-
partamento do Tesouro, não deveria 
levar a decisões. O objetivo era o es-
clarecimento de pontos que pare-
ciam obscuros aos bancos. 

Mas, enquanto o governo norte-
americano procura convencer os exe-
cutivos, a Organização para a Coope-
ração Econômica e Desenvolvimento 
(OCDE) diz num estudo recentemen-
te publicado que os bancos privados 
devem ser cautelosos nos emprésti-
mos aos países em desenvolvimento. 
Isto por causa da atual vulnerabili-
dade do sistema bancário mundial. 


